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REGINA BORGES passeia com o marido, o técnico em informática Ivar Ferreira em Brasília 

Ex-diretora do Prodasen se prepara 
para enfrentar processo administrativo 
Regina Borges admite que nunca deveria ter violado o painel do Senado 

Maria Lima 

• BRASÍLIA. Um dia depois da 
acareação com os senadores 
Antonio Carlos Magalhães 
(PFL-BA) e José Roberto Ar-
ruda (sem partido-DF), a ex-
diretora do Prodasen Regina 
Célia Borges considera sua 
participação no episódio en-
cerrada. Ela diz que, daqui 
para frente, vai acompanhar 
o processo de cassação co-
mo expectadora, mas não 
gostaria de fazer mais nada 
para complicar a já delicada 
situação dos dois senado-
res. 

— Com a acareação comple-
tei uma etapa. Agora vou me 
preparar para enfrentar meu 
processo administrativo —
disse ela. 

Mesmo enfrentando difi-
culdades, Regina afirma que 
não teve medo de enfrentar 
dois pesos pesados do Sena-
do, Casa que serviu por 25 
anos. 

— Está sendo tudo muito 
tenso. Mas depois que entro 
no caminho, vou em frente. 
Não tive medo, mas constran-
gimento. Dói, é tudo muito do-
loroso. Não queria ser agente 
disso tudo. Meu Deus, como 
foi difícil segurar aquela pri-
meira versão! Eu tive dificulda-
des enormes esse tempo todo, 
mas agora estou sentindo mui-
to alívio — afirmou. 

Regina diz que não 
quer tirar proveito de nada 

Respondendo a uma provo-
cação de Arruda, que ao en-
cerrar sua participação na 
acareação, insinuou que ela 
estivesse saindo como heroí-
na , Regina, disse que não 
quer tirar proveito da surpre-
endente rede de solidarieda-
de e de apoio que se formou a 
partir do seu primeiro depoi-
mento. 

— Eu falei a verdade de tu-
do o que aconteceu. No dia 
seguinte ao meu primeiro de-
poimento, fiquei aguardan-
do, ansiosíssima, o resulta-
do da decisão de contar toda 
a verdade. Não acreditava, 
quando percebi que a reação 
das pessoas fosse daquela 
intensidade. Acho que o ape-
lo da sinceridade é que pro-
vocou isso tudo. Acho que é 
o que as pessoas estão pre-
cisando tanto neste momen-
to — disse. 

Ex-diretora tenta mostrar 
que não tem rancor 

Apesar da tensão que vive, 
Regina tem manifestado 
preocupação em preservar 
Arruda e Antonio Carlos, no 
sentido de evitar a complica-
ção da situação delicada que 
os dois senadores se encon-
tram. Ela se preocupou espe-
cialmente em não deixar pas-
sar a imagem de que tinha 
rancor em relação ao trata-
mento dispensado a ela pe-
los dois parlamentares du- 

rante a acareação. Mas afir-
ma que não está com a cons-
ciência pesada de, direta ou 
indiretamente, estar sendo 
responsável pela provável 
cassação de Arruda e Anto-
nio Carlos. 

— Eu não tinha outro cami-
nho. A partir da decisão de 
acatar o pedido do senador 
Arruda, isso não tinha mais 
volta — disse. 

Depois de passar alguns 

dias fora da casa em Brasília, 
ontem a ex-diretora do Pro-
dasen voltou à sua rotina. 
Em casa, continua receben-
do flores, e-mails, telegra-
mas de apoio. 

— As vezes não acredito 
que está acontecendo isso 
tudo. Tem aparecido pes-
soas que eu não vejo há 
anos. Minha professora de 
quando eu era criança apare-
ceu para me confortar e me  

trazer carinho. Está sendo 
tudo muito difícil, mas Deus 
está me dando forças para 
atravessar essa passagem —
contou. 

Regina afirmou ainda que 
aprendeu uma lição: a de que 
não se deve fazer concessões 
e que nada do que poderia 
acontecer, se tivesse se nega-
do a violar o painel do Senado, 
seria pior do que o que está 
enfrentando hoje. ■ 


